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A’ URNA PELO PARTIDO DEMOCRÁTICO! 
Realisam-se amanhã em todo o paiz as eleições das Juntas de Paroquia. Eleitores: votae com o Partido Democrático e cumprireis deste mo¬ 

do o vosso dever de bons e sinceros portuguezes. 
E preciso que vos compenetreis da alta missão que o atual governo tem a realisar. Ajudae-o nos seus desejos e cometereis assim um 

ato de justiça e um rasgo de patriotismo. 

Viva o Partido Democrático! Viva o dr. Afonso Costa! 

------ 

Linha de Faro, Estoi, S. Braz e Loulé 
Um dos elementos primordiaes 

da nossa civilisação e portanto do j 
nosso progresso, sob qualquer pon-; 
to de vista que se pretenda enca¬ 
rar, é o caminho de ferro. 

A civilisação das diversas nações 
mede-se pelo numero de quilóme¬ 
tros de via ferrea que elas conteem. 

No nosso paiz, ainda muito aquem 
da saturação, tem-se trabalhado 
afanosamente sobre o assunto, des¬ 
de ha anos, motivo por que vemos 
com a maior satisfação abrirem-se 
a cada momento novas e valiosas 
vias. 

A’ nossa província interessam so¬ 
bremaneira, e de momento, o ra¬ 
mal de Portimão a Lagos, a linha 
do Vale do Sado e a do Barreiro a 
Cacilhas. • 

A primeira, que, desde que se 
construiu a linha até Portimão, 
constituía a mais justa aspiração dos 
lacobrigenses, estará pronta dentro 
de breve praso, parecendo que ha 
o proposito de lhe dar um impulso 
acelerado. As linhas do Vale do Sa¬ 
do e de Cacilhas, que interessam 
dum modo geral a todo o Algarve, 
porque só a elas o Algarve deverá 
o estabelecimento dos comboios rá¬ 
pidos, pela necessidade da sua in- 
ternacionalisação, teem sido ataca¬ 
das em vários pontos, na intenção 
patente de se levarem ao fim quan¬ 
to antes. Mas isto, que é muito, não 
é tudo. Evidentemente que não po¬ 
demos cruzar os braços, antes de¬ 
vemos envidar os possíveis esfor¬ 
ços para avançar, tanto mais quan¬ 
to é certo que temos uma vasta e 
rica região, que só demanda o aces¬ 
so da linha ferrea para atingir a 
plenitude do seu progresso econo- 
mico. Queremos referir-nos á fe- 
racissima região de S. Braz. Povo- 
ação das mais importantes do paiz, 
tem hoje direito a que os poderes 
públicos a atendam na sua mais 
que justa pretenção. O povo de S. 
Braz, sendo culto e em extremo la¬ 
borioso, é penhor seguro do exito 
da empreza. 

Desde longa data o tem domina- 

“sômITcmuntabios ~ 
Dr. Germano Martins 
Foram altamente honrosas para este 

nosso correligionário as conclusões a que 
chegaram os sindicantes que da sua vida 
publica se haviam ocupado, a proposito 
das acusações que lhe havia feito um de- 
mentado—o dr. João Batista de Lastro. 

Que airá a isto a oposição evolucionis- 
ta, que tanta asneira vomitou sobre o as¬ 
sunto ? 

Chamando a atenção 
O dr. Antonio José mostrou ha dias 

desejos de, no parlamento, interrogar o 
sr. ministro dos estrangeiros. Não disse 
para que fim e isso fez sensação, pois em 
questões internacionaes só concretamente 
se pode chamar a atenção do respetivo 
ministro. Que seria, que não seria . I ro- 
fundo mistério. 

Vindo porem á fala o interpeiante e in¬ 
terpelado, nada mais fez o primeiro do 

do essa visão. O silvo da locomoti¬ 
va, repercutido de quebrada em 
quebrada, até lhe titilar o timpano, 
seria o plinto abençoado onde se 
alcandorasse a sua felicidade. In¬ 
frutiferamente vem lutando desde 
muitos anos, para ver realisado tão 
grande melhoramento, que o não 
seria só por acarretar menores di¬ 
ficuldades á vida, mas porque iria 
impulsionar o trabalho produtivo, 
desenvolvendo de maneira assom¬ 
brosa a sua riqueza. 

Uma serie de dificuldades se tem 
oposto a que tão soberba aspira¬ 
ção se tenha tornado realidade. E’ 
de nosso parecer, porem, que não 
deve ser a parte financeira que ao 
empreendimento se oponha. Bem 
sabemos que o portuguez é em ex¬ 
tremo timorato, marchando quasi 
sempre, nestas emprezas, no en¬ 
calço dos estrangeiros, mas tam¬ 
bém é certo que a riqueza econó¬ 
mica da região é de molde a asse¬ 
gurar um extraordinário rendi¬ 
mento á nova linha. 

Outras vias ferreas, como a de 
Montemór, se construíram a medo, 
e no entanto sabe-se hoje o seu 
maravilhoso resultado. 

A linha ferrea que, partindo de 
Faro, atravesse Estoi, S. Braz e 
Loulé, e termine na estação do ca¬ 
minho de ferro desta ultima vila, 
tem garantido o seu rendimento. 
Ela viria dar um impulso incalculá¬ 
vel á agricultura, ao comercio e á 
industria, sem que todavia isso se 
tornasse necessário para a garan¬ 
tia do juro. Este ficaria naturalmen¬ 
te coberto pelo labor atual das re¬ 
feridas populações. O que viesse a 
mais, que seria muito, muitíssimo, 
não poderia no entanto constituir 
surprezas para ninguém, pois toda 
a gente sabe e aprecia a vitalidade 
dos povos abrangidos na rêde. Cre¬ 
mos que, com um pouco de boa 
vontade, alguma coisa se fará den¬ 
tro em breve, porque é realmente 
um ato de justiça que se impõe aos 
poderes públicos. 

que pedir ao sr. ministro que repetisse 
na camara o que havia dito em conleren- 
Cia na Sociedade de Geografia. 

Para isto, cria-se anciedade no paiz e 
como consequência apregoa o órgam : O 
sr. dr. Antonio José ue Almeida provoca 
declarações do ministro dos estrangeiros. 

Cá está o grande elixir de tirar calos!! ! 

Capitão Mande c l.euios 
Já se encontra entre nós o nosso cor- 

religionano sr. capitão José de Sande e 
Lemos, que foi colocado nesta cidade, á 
frente da secção da Guarda Nacional Re¬ 
publicana do Algarve. Felicitamo-nos e 
leliciiamos o povo desta província, por 
ter a comanuar tão prestimosa guarda um 
oficial tão uistinto e valioso. 

O dos 3 contos 
Cheio ue vaidade, entrou na sala do 

parlamento, supondo levar tudo de ven¬ 
cida. Como porem a maioria se lhe tm- 
poz, obrigando-o a pagar a publicação do 
inquérito que lhe haviam feito e que ele 

tanto se obstinou em ver á luz do dia, I 
o pobre já se lamenta. 

E lamenta-se, queixando-se dos seus 
proprios amigos da minoria, que, nada 
tendo a perder, nada mais fizeram que 
espicaça-lo. Agora seria aguentar de cara 
alegre, mas... o diabo é o desconto na 
rica massinha da heroicidade. 

Mateus Teixeira de Azevedo 
Não foi em Olhão, mas sim em Faro. 

que o nosso bom amigo e correligionário 
sr. Mateus de Azevedo foi colocado, e 
não como secretario de finanças, como a 
nossa composição tipográfica anterior no¬ 
ticiou, mas sim como tesoureiro de finan¬ 
ças. 

Que tudo seja em desconto dos nossos 
pecados.. .que teem sido muitos, no dizer 
duma beata muito nossa conhecida. 

O povo de Estoi 
Um larvado qualquer julgou-se no direi¬ 

to de insultar os nossos correligionários 
de Estoi, pela simples razão de não te¬ 
rem votado no seu nome ! 

E julga o imbecil que os nossos valio¬ 
sos e prestantes correligionários vão já 
correr p.iraz dele, depois dos insultos re¬ 
cebidos. O homunculo mede, ao que se 
vê, a dignidade dos adversários peia sua 
própria baixeza. Já é ser tolo !... 

Manuel Antonio da Costa 
A Republica dá-lhe agora para gracejar 

com as barbas brancas e honradíssimas 
deste nosso correligionário, proclamado 
deputado por Coimbra. 

Sempre loi notoria a leviandade das 
creanças para com os velhos! 

Eleições 
Contra o que dissemos no penúltimo 

numero, somos informados de que o Par¬ 
tido Democrático também obteve a mino¬ 
ria em Tavira. 

Assim, no Algarve o nosso partido tem 
representação em todas as camaras, sen¬ 
do de minoria só em tres concelhos. 

Casa do Povo 
Uma comissão de socialistas foi ha 

dias pedir ao nobre ministro do Interior 
que lhes permitisse abrirem aquela casa. 

A referida comissão alegou nada ter, 
nem querer ter, com o senhor Sanlareno. 

Temos pena que assim seja, pois, aci¬ 
ma de tudo, não gostamos de ver lança¬ 
do no monturo quem tão sabiamenle nos 
soube fazer o maior dos reclamos. 

Questões de força 
Ha quem por ahi, nos suponha fraco... 
Quem assim nos julga tem, por certo, 

bossa para carregador de alfandega. Não 
obstante, se o nosso acusador (o menino 
de côro) se quizer submeter a uma ligeira 
prova, talvez lhe possamos dar a conhe¬ 
cer um tanto ou quanto a nossa força. 
Que, de resto, outras terá, segundo se 
afirma, experimentado bem maiores !... 

Evoluções 
Os aero-evolucionistas mais sabichões 

reuniram ha dias em sessão magna, para 
acordar na melhor forma de, partindo da 
lua, fazer alerrissage entre nós. 

Baldado empenho ! Os mais experimen¬ 
tados pilotos, que tomaram já o primeiro 
logar, não teem feito senão demonstrar- 
nos a sua falta de critério e saber. Aqui¬ 
lo é cada esmurradela, que nem se sabe 
mesmo como a Vergonha os não corre a 
chicote. 

O peor de tudo é que, com as suas 
manobras infantis, nos vão entretendo o 
tempo que tão precioso nos é. 

Convein distinguir 
Tartufo de onze dedos, faz um vistão 

subscrevendo-se Secretario da Junta Ge¬ 
ral. Convém, no entanto, distinguir entre 
a verdadeira Junta Geral e a Junta Geral 
pateo de escada. 

A eleição de Coimbra 

Lamentamos profundamente não ver 
na camara dos deputados o nosso bom e 
velho amigo sr. dr. Fernandes Gosta, pois 

muito ha a esperar da sua correção e do 
seu saber. 

Militando em campos opostos, não dei¬ 
xamos de prestar homenagem á sua vasta 
inteligência e inexcediveis intenções patrió¬ 
ticas. A lei preteriu-o, mas não obsta isso 
a que digamos que o Parlamento se hon¬ 
rava recebendo-o na seu seio. 

Ponte sobre o Tejo 

Como as comissões nomeadas para o 
seu estudo nada teem feito, resolveu-se 
agora organisar uma comissão de aero- 
evolucionistas. visto tratar-se duma coisa 
feita no ar. Desta vez é que temos pon¬ 
te... para atravessar com azas de pau. 

Crise ministerial 

Tem corrido desde ha dias o boato du¬ 
ma recomposição ministerial. E’ possível 
que ela se dê, por conveniências partida- 
rias e de utilidade para o paiz. A dar-se, 
porem, é de acordo entre os proprios mi¬ 
nistros, um dos quais é escravo do seu 
compromisso. 

Raridade 

Noticiam da Serra de El-rei, que na 
chamada quinta do Juncai, propriedade do 
capitalista sr. João Borges, existe um pé 
de aboboreira-chila, que tem causado a 
admiração de toda a gente, pois apresen¬ 
ta nada menos de 201 aboboras. 

Olhem a grande coisa ! 
Muito maior numero de pepinos con¬ 

tem a famosa pepinière do sr. Antonio 
José de Almeida, vulgo partido evolucio- 
nista, e ainda ninguém se lembrou de lhe 
chamar raridade. 

Regalias só para alguns 
A proposito das acumulações que al¬ 

guns deputados agora eleitos estavam na 
intenção de fazer, segundo a praxe segui¬ 
da, as oposições fizeram na camara dos 
deputados um obstrucionismo deprimente, 
tanto mais quanto é certo que muitos dos 
deputados que assim pensam estão de fa¬ 
cto acumulando. 

E depois, desejam que os tomem a se¬ 
rio !... 

Audiicla 
O órgam aeroevolucionista intima o 

governo a dimitir-se pelo facto de estar 
em conflito com o Senado. Já é atrevimen¬ 
to ou estupidez, pois não se lobriga qual 
a resolução que o sr. dr. Antonio José 
daria á crise. 

Antes de fazer aquela intimativa apar¬ 
valhada, bom seria que sua excelencia 
baixasse da lua á terra e nos dissesse 
qual o governo parlamentar que deveria 
formar-se. 

Trapaceando 
Afim de apresentar desculpas, que pa¬ 

ra nós são mais que tolas, com respeito 
ao resultado das eleições neste concelho, 
pretende-se agora fingir que os coligados 
teem muita gente a inscrever no proximo 
recenseamento eleitoral. Podia dar-lhes 
para peor. 

Mais chicana 
Segundo a voz corrente, o partido evo- 

lucionista resolveu levantar mais poeira 
no parlamento, á razão de 3$333 réis por 
dia e cabeça. 

E é por esta forma que os evolucionis- 
tas concorrem para o estudo das graves 
questões que nos assombram ! 

Se o goverbo não fosse energico e re¬ 
soluto, havíamos de ir longe, não ha du¬ 
vida. .. 

ministro do fomento 
Tem estado bastante doente o sr. Anto¬ 

nio Maria da Silva, ilustre ministro do fo¬ 
mento, que muito provavelmente lerá de 
ser operado. 

Não tem, porem, o menor fundamento a 
uoiicia publicada houtem num jornal de que 
s. ex.a tenciona abaudonar o governo. 

x>Etivi;ox.xtsrrjo 

BRUXARIA 
{Continuação) 

Taes horrores, qualquer que seja o es¬ 
tado de abjeção e miséria desesperada a 
que em certos séculos, por exemplo nos 
séculos XIII e XIV, se suponha que che¬ 
garam os povos incultos, não nos parece 
que na realidade fossem frequentes e 
completos. 

A missa negra não era, realmer.te, um 
facto com todas as circunstancias aqui 
apontadas e ainda outras que se omitem. 
Por honra da nossa especie assim o de¬ 
vemos crer. Mas também não é licito su¬ 
por que o clero, os frades e os juriscon¬ 
sultos inventassem tudo isto sem funda¬ 
mento algum, só pelo prazer de queimar 
mulheres vivas. Devemos, portanto, ter 
por certo que houve bruxas e bruxos, e 
que por alucinação mental, provocada ou 
prod uzida por bebidas, linimentos ou fric¬ 
ções, sonhavam que iam ao sabbat e que 
assistiam á celebração da missa negra. 
Assim, tudo que era sonho ou loucura, o 
imaginavam realmente sucedido. O delito 
é meno3 monstruoso, mas não se pode 
negar que não o houvesse na provocação 
de tão absurdos sonhos e nefandas visões, 
sem que valha para plena desculpa a ti¬ 
rania feroz que Michelet atribue ás Po¬ 
testades religiosa e civil, sob cujo jugo 
de Lrro gemia torturada, faminta, humi¬ 
lhada e embrutecida a plebe. Alem disto, 
por meio da bruxaria, não se cometiam 
só estes delitos fantásticos, mas delitos 
reaes, como envenenamentos, roubos, fal¬ 
sificações e libertinagem. 

As autoridades civil e eclesiástica per¬ 
seguiram, pois, como á porfia bruxos, e 
bruxas, afim de evidenciar suas maldades 
e para explicar os tramites e meios que 
deviam empregar-se no seu castigo. Es¬ 
creveram-se muitos livros, sendo o mais 
notável o dum frade dominico alemão, 
chamado Sprenger. Esse livro intitula-se 
Malleus maleficarum, ou seja Martelo 
das bruxas. 

Este Sprenger não era homem só de 
pensar e especulativo, mas pratico e ati¬ 
vo, e teve o encargo de perseguir e quei¬ 
mar bruxas na Alemanha. 

Foi na Alemanha onde se queimou 
maior quantidade de bruxas. No bispado 
de Bamberg, em pouco tempo, seiscen¬ 
tas; no de Wurtzburgo, novecentas. 
Aqueles príncipes eclesiásticos, que exer¬ 
ciam os dois poderes, civil e religioso, 
eram tremendos para conservar a pureza 
da fé. 

E depois, a bruxaria era uma epide¬ 
mia, um furor contagioso, que crescia 
com o castigo e que se apoderava do es¬ 
pirito das mulheres. Sonhavam mil cri¬ 
mes na sua loucura, confessavam-nos e 
vangloriavam-se deles; embora os juizes 
reconhecessem que era sonho e jataneia, 
nem por isso deixavam de ir parar á fo¬ 
gueira. Uma mulher declarava que se 
convertia em gata e entrava nas casas 
para chupar o sangue ás creanças; outra 
convertia-se em loba e saía de noite por 
caminhos escusos a devorar os viandan¬ 
tes; outra, matrimoniara-se amorosamen¬ 
te com o diabo. Tudo isto se acreditava, 
e mesmo que houvesse provas materiaes 
do contrario, a bruxa era queimada. 

Em França, os jurisconsultos, os Par¬ 
lamentares e os juízes seculares queima¬ 
vam muitas mais bruxas que o clero, os 
frades e os inquisidores. Remy confessa 
ter queimado em dezeseis anos oitocen¬ 
tas bruxas, na Lorena. O Parlamento de 
Tolosa queimou, só duma vez, quatrocen¬ 
tos corpos humanos. 

A jurisdição civil primava em Frava e 
zombava da inquisição de Hespanha, que 
quasi deixa impune o bruxedo e apenas 
queimava gente. Laucre, em tres mezes, 
queimou no paiz vasco-francez inumerá¬ 
veis bruxos e bruxas, e trata desdenho- 
samente a inquisição hespanhola pela sua 
lentidão em conduzir um processo que 
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durou dois anos, ao cabo dos quacs fez 
um pobrissimo auto de fé onde se quei¬ 
maram pouquíssimos, e foram perdoadas 
um sem numero de mulheres. O auto de 
fé desdenhado por Laucre toi o que se 
celebrou em Logrono em 1610, que mo- 
ratin filho publicou com graciosas notas 
voltaireanas; 

Da narrativa publicada e anotada por 
Moratin e dum livro que escreveu Laucre, 
extraem-se mil noticias curiosas sobre os 
usos, costumes e ma has dos bruxos, e 
sobre os conciliábulos e festas que faziam. 
Seus diabos familiares tomavam forma 
de sapo e trajavam de veludo verde. Dum 
licor que vertiam pela boca, quando as 
bruxas os oprimiam com o pé, se untavam 
elas para ir voando e divagando, trans¬ 
formadas em macho cabrio, em pau de 
vassoura ou mesmo em sapo. 

D. Juan Valera. 

-- 

Despedida 
Augusto Joaquim Barreiros e sua fa¬ 

mília, tendo de retirar-se de Loulé para 
Cacilhas e não podendo despedir-se pes¬ 
soalmente de todas as pessoas das suas 
relações, veem despedir-se por este meio 
daquelas com quem não puderam encon¬ 
trar se e a todos oferecem os seus servi¬ 
ços naquela localidade. 

Loulé, 12 de dezembro. 
Antonio Joaquim Barreiros. 

O delegado de saude de Lisboa publicou 
as seguintes recomendações para combale 
da epidemia de febres tifoides: 

1. a—Manter na habitação a maxima lim¬ 
peza e asseio; ler em especial cuidado as 
pias de esgoto, desiòfetando-as a miudo cora 
leite de cal ou cal clorada. 

2. a—Usar de agua fervida, para bebida 
e lavageus. Leite fervido; alimentos crus, 
passados por agua fervida. Lavar bem as 
mãos aDtes de cada refeição. Evitar exces¬ 
sos de toda a ordem e especialmeote os ali¬ 
mentares. 

3. *—Ao suceder qualquer desarraojo gas- 
tro-intestinal, recorrer ao medico. No caso 
de suspeição, é a hospitalisação o melhor, 
tanto para prevenir a dissimiuação da doen¬ 
ça, como para o tratamento do proprio doen¬ 
te. 

4. *—Se o enfermo fica no domicilio, im¬ 
porta obedecer escrupulosamente ãs pres¬ 
crições do medico assistente e do medico 
saniiario: 

o) No quario do doente não entrará se¬ 
não quem estiver incumbido do tratamento ; 

b) Todas as roupas sujas, sem exceção, 
serão embebidas em solução desinfetante e 
metidas em sacos proprios se para desinfeta¬ 
rem no posto; 

c) as dejeções devem receber-se em va¬ 
sos que contenham leite de cal ou cal clo¬ 
rada ; 

d) As louças e utensílios em serviço do 
doente serão escaldados com agua a ferver ; 

e) O pessoal de enfermagem não deve 
comer nem beber no aposeulo do atacado, 
e sempre que tocar no doente ou em obje¬ 
tos contamiDados tem de lavar-se n’uma 
solução de creoiina. 

O posto de desiufeção ministrará os de¬ 
sinfetantes e sacos. 

Em virtude do incremento da febre tifoi¬ 
de em Lisboa, o sr. ministro da instrução 
deu as mais lerminaotes orden^ aos estabe¬ 
lecimentos de easiuo dependentes do mi¬ 
nistério, para não ser fornecida aos ala 
nos agua que não seja fervida ou filtrada, 
observando-se ao mesmo tempo as medidas 
profiláticas aconselhadas pelo ministério do 
interior. 

■-- 

A graça alheia 
LOIRA OU MORENA ? 

Um psicologo realizou uma conferencia 
publica, escolhendo como assunto a in¬ 
fluencia da côr dos cabelos sobre o cara- 
ter da mulher. 

—Todas as esteticas provam — decla¬ 
rou ele—que as loiras são mais impres¬ 
sionáveis, mais nervosas, mais irritantes e 
irritáveis do que as morenas, e que por 
consequência é mais difícil viver bem com 
uma mulher de cabelo loiro do que com 
uma mulher de cabelo castanho ou preto. 

Enquanto o conferente bebia um copo 
de agua e se dispunha a continuar, um 
ouvinte interrompeu-o assim; 

—Não haverá exceção a essa regra ? 
—Nenhuma, que eu saiba. 
Então—prosegue o ouvinte—de duas 

uma: ou V. Ex.a não sabe o que diz ou 
minha mulher é uma loira com os cabelos 
pintados de castanho! 

LUZ ELETRIGA 
LAMPA DAS «METAL» 

Agradecemos a gentileza que o sr. Fran¬ 
cisco Andrade, representante em Faro da 
casa Gardy S. A., teve para comnosco 
em oferecer-nos uma lampa da «Metal», 

ue, posta em serviço num dos fios elétricos 
as nossas oficinas, produziu e está pro¬ 

duzindo otimos resultados, com uma luz 
intensa e brilhante. 

COM YISTA AO SK. DIRETOR DOS CORREIOS 
E TELEGRAF0S 

Se atacar, cingido á Verdade, é belo, de¬ 
fender, cingido á Justiça, é sublime. 

Conquanto isto não traduza nm completo 
argumento para justificar uma defeza que 
vamos fazer, sintetisa, pelo menos, a razão 
que a qualquer assiste para a sustentar. 

Não conhecemos a telegrafista de Boli- 
qnoime, nem tão pouco razões de urdem 
superior nos obrigaram a vir a publico sus¬ 
tentar a sua defeza. 

Se assim procedemos, fazemo-lo, tão só 
mente, inspirados na justiça e na equidade, 
tendo simultaneamente ein vista, evitar um 
cnnflito pessoal que o artigo escrito pelo sr. 
José Gonçalves Elias Júnior e aqui mserlo, 
suscitou. 

l.ido o artigo em questão, analisadas as 
parles acusatórias, conclue-se, com extraor¬ 
dinária e facil evidencia, que a razão da 
sua existência está numa simples questão 
de antipatia, existente entre duas ou mais 
pessoas, caindo pela base todo o senso que 
á primeira vista se julga o artigo conter. 
\ questão está resumida numa recusa de 
entrega ou receção dum oficio nu carta, 
uma hora depois da hora regulamentar. 

Parece, segundo se oonclue do que o sr. 
Elias escreveu, que o dever da telegrafista 
era receber o oficio ou carta mesmo depois 
da hora regulamentar, pelo uuico motivo do 
seu expedidor ser uma pessoa a quem aque¬ 
la alguns favores devia. 

Por o não querer fazer è que chamou so¬ 
bre si a acusação daquele sr. 

Favores no desempenho dum logar ofi¬ 
cial ninguém os pode fazer, porque a isse 
se opõem lermiiiaotemeote as praxes regu¬ 
lamentares. 

Por consequência, acusar, e de mais à 
entidade a quem o sr. Elias se dirigiu, por 
não ter feito uma exceção que na sua opi 
nião devia fazer, a telegrafista de Beliquei- 
me, é absurdo, se não ridículo. 

O ex."10 sr. Diretor dos Correios e Telé¬ 
grafos. ao inr aquele artigo, bem terá dei¬ 
xado escapar um sorriso de significativa iro¬ 
nia, e se um elogio não mandou consignar 
oficialmente á sua subordinada, pelo meuos 
pariicularmente formulou-o. 

Se o sr. Elias Júnior não fosse, como é, 
um empregado do Estado, lidando com um 
publico não menos numeroso e talvez mais 
exigente do que o publico com que a tele¬ 
grafista de Boliqueime lida, admitia-se a sua 
acusação, s»b o ponto de vista dos interes¬ 
ses pessoaes e do desconhecimento das pra¬ 
xes regiilamemares e ao que elas obrigam 
na maioria dos casos, mas assim, é inadmis¬ 
sível tal acusação, que sò visa a amesqui- 
nhar e que se outro obstáculo não tivesse 
a opor-se-lbe, bastaria o da camaradagem, 
para que ela se não fizesse, quanto mais o 
de, no desempenho do seu cargo, o sr. ser, 
como lodos, forçado a fazer exceções e a 
cumprir regulamentos, isto uuma simulta¬ 
neidade que, como eu, todos os ferroviá¬ 
rios conhecem. 

Admita a hipótese dum expedidor fazer 
uma reclamação contra a sua pessoa por 
para com ele ter cumprido rigorosamente 
os regulamentos, fundamentando-a, como o 
sr. fez para com a lelegrafista de Boliquei¬ 
me, numas simples exceções que algumas 
vezes houve. 

Era caso para nas bochechas do proprio 
reclamante, o sr. pespegar duas formidáveis 
gargalhadas, porque o homem estava posi- 
livamente maluco. 

Ora, já vê que a razão que assiste á acu¬ 
sação que fez, é nenhuma, e só uma aoti- 
pa ia, alimentada por causas particulares, 
que desconheço, podia ter sido a base so¬ 
bre que a fundamentou. 

E' inegável que abriu o sen artigo duma 
forma a cativar a atenção de quem sobre 
ele detivesse a vista, demonslraudo ter re¬ 
cursos, mas também é verdade que, depois 
de lido, nos fica uma impressão desagra¬ 
dável, porque o seu fim não corresponde 
ao que no principio nos diz desejar atingir. 

Mas, seja como for, reputamos injustifi¬ 
cado o que escreveu e, por essa razão, aqui 
viemos, sem recursos inteletuaes que nos 
recomendem, sómenie inspirados na justiça 
e na equidade, fazer a sua contestação. 

Ha pontos, uns dois simplesmente, que 
propnsiladamente olvidamos no seu artigo, 
porque os consideramos desnecessários de 
referencia, por a si proprio se contestarem. 
Leve, porem, em linha de conta, que escre¬ 
vemos isto como amigos que somos, e que 
continuaremos sendo, cuja amisade se jus¬ 
tifica pela dupla camaradagem que eutre 
nós existe. 

Será indispensável o meu nome, ou bas¬ 
tarão duas iniciaes simples, que, servindo- 
me de pseudónimo, me conservem no ano¬ 
nimato, em relação ao publico, embora o não 
esteja em relação ao sr.? 

Se exigir o meu nome, ele irá, claro e 
evidente; porein, como não me desejo evi¬ 
denciar, opto pelas duas iniciaes que se 
seguem. 

2 de dezembro de 1913. 
M. C. 

mm FRANCESA 
ANTONIO DO CARMO PROVISORIO 

PORTIMÃO 

Espera no mez de dezembro um car¬ 
regamento de batata própria para se¬ 
mente, importada diretamente da França. 

Passou no dia 10 o aniversario natalício 
da sr.a D. Laura Martins Corial, geQtilissi- 
ma filha do sr. Fernandos Martins Corial. 

= Foi adiado para a primeira quinzena 
de abril o primeiro Congresso Nacional das 
Associações Comcrciaes e Industriaes Por- 
luguezas. ^ 

=> Vimos em Faro o nosso prezado ami¬ 
go e correligionário dr. João Batista Cale- 
ça, digno administrador do concelho de Ta- 
vira. 
= Foi promovido a tenente o alferes de 

infantaria 33, nosso prezado correligionário, 
sr. Manuel José Formosinho Barbosa. 
= Foi promovido a tenente o alferes mi¬ 

liciano sr. José Sieuve Afonso. 
== Pediu a naiuralisação de cidadão por- 

tnguez o súbdito hespanhol residente em 
Vila Real de Santo Antonio, sr. Henrique 
Palacios Martioez. O processo foi a informar 
ao ministério dos esirangeiros. 

= Teem-se registado ullimamente em 
Lisboa muitos casos de febre tifoide. 

= Declarou desejar ser transferido para 
infantaria 7 o musico de 2.a classe de io 
farparia 33 sr. José da Moita. 

= O l.° tenente medico, sr. dr. Eduardo 
Augusto Marques, que já desembarcou da 
canhoneira Zambeze, foi prestar serviço no 
posto medico do Arsenal da Marinha. 

= Na semana finda, o governo civil de 
Faro conferiu 9 passaportes e 1 bilhete de 
identidade a egual numero de impetrantes, 
que, acompanhados de 4 pessoas de lami- 
lia, se destinaram 3 ao Brazil e5a outros 
pontos da America do Sul. 

Naturalidades—Lagoa, 3; Loulé, 2; Olhão, 
1; Faro, 4. 

Profissões—Domesticas, 2; trabalhadores, 
5; estudante, 1; carpinteiros, 2. 

Idades—Dos 15 aos 20 anos, 2; dos 21 

aos 40. 6; com mais de 40, 2. 
Instrução—Sabem ler e escrever, 4; anal 

fabetos, 6 

= Fihouse no Centro Democrático Por- 
tuguez o sr. Antonio de Abreu Macedo Or- 
tigão, funcionário superior dos correios e 
telegrafes, republicano de velha data e ca- 
rater da mais fina tempera. 

Este senhor ao ser proclamada a Repu¬ 
blica, e para comemorar um facto que cons¬ 
tituía a suprema aspiração da sua vida, en¬ 
tregou ao seu velho amigo sr. dr. Ber- 
nardino Machado, algumas centenas de es 
cudos para serem distribuídos pelas Escolas 
Moveis João de Deus, pela Academia de Es¬ 
tudos Livres e pelas vitimas da revolução. 

= Pela pasta das finanças vai ser publi¬ 
cado um decreto prorogando por seis rnezes 
o praso para os funcionários públicos reque¬ 
rerem os seus novos diplomas de encarte, 
formalidade que respeita unicamente aos 
que leem ordenados suoeriores a 3GO$ por 
ano. 
= Chegou a Vila Real de Santo Antonio 

vinda de Lisboa, a guarda republicana, sen¬ 
do recebida condignamente. Ouviram se al¬ 
guns foguetes e muito povo acompanhou a 
guarda até an'seu quartel. Já foram desta¬ 
cadas para Tavira algumas praças, devendo 
agora partir outras para Castromarim e 
mais tarde algumas para Alcontim. Coman¬ 
dava a força » capitão sr. José de Sande Le¬ 
mos, trezendo como subalteruo o alferes 
Centeno. 

Dedicada i Mademoisella Rachel Roah. 

II 
Eu adoro esse beijo igneo, tulgente, 
Que vós suaves ilusões nos daes. 
Quando os corações tristes embalacs, 
Curando nossas mnguas docemente. 

Ai, o beijo sublime, o beijo ardente. 
Que nos alaga em seus clarões astraes I.. .' 
Como vos quero, beijos que abafaes 
As vozes que emudecem lentameote I... 

Mas de repente fico imerso em dor, 
Páro, cheio de espanto, e eis que estremeço 
Dentro do coração, pois reconheço 

Que esses beijos, tão cheios de fulgor, 
Ha milhões de anos jit teem sido dados 
A milhares de lábios fatigados. 

Faro, dezembro de igt3. 
I. M. Catado. 

-*-- 

Brutalidade 
Fofam de Lagos, em bicicleta, de passeio 

a Portimão, no dia 6 do corrente, os srs. 
José Furtado, Francisco Braz da Costa e 
Raul Correia, empregados no comercio. No 
regresso àquela cidade estiveram por algum 
tempo nn povo da Mixolhoeira Grande, de 
onde seguiram para ali. An chegarem, po¬ 
rém, ao extremo da povoação, um grupo 
de indivíduos cometeu a barbaridade de 
colocar na estrada enormes pedras, afim de 
os fazer cair, o que sucedeu an sr. José Fur¬ 
tado, que encalhou com a maquina n’uma 
das pedras, dándo uma queda e fazendo ura 
grande ferimento na cabeça, sendo grave o 
seu esltado. Os selvagens, não satisfeitos 
com esta proeza, correram-nos á pedra, fi¬ 
cando, por isso, também muito ferido na 
cabeca, o sr. Raul Correia. A autoridade vae 
proceder. 

O HERALDO, bi-semanarto republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

POR ESSE ALGARVE 
Az inlinl 

(Janta aberta aos srs. euoluáoimtas áo 
concelho de Rastro-|Rarim 

. .. Sr. Redator : 
Permita-me v. ex.a no seu conceituado 

jornal o Heraldo, a publicação da seguinte 
carta: 

Srs. evolucionislas: 
Nada ha como a evidencia dos fados, os 

quaes nos dão a tris'e impressão de que 
ainda não f"i possível acabar com as prati 
cas eleiçneiras usadas no tempo da outra 
senhora. Foi tal e qual se passou com as 
eleições municipaes em Castro-Marim. 

Como toda a gente sabe, os processos de 
que os evolucionislas lançaram mão, foram 
lodos para satisfazer interesses e vaidades 
pessoaes. praticando falcatruas, nos seus 
firmes prnpositos de alcançarem o triunfo. 

Uns violentaram votos por meio de amea¬ 
ças a inquilinos, outros ameaçaram tirar 
terras a eleitores que as trazem arrendadas, 
e ainda outros serviram-se descaradamente 
do nome de alguns cidadãos para obrigarem 
ns indivíduos a votar. Tudo isto os srs evo¬ 
lucionislas tizeram, supondo estar no auligo 
tempo. 

Não sei do que lhes serviu jogarem m3o 
de todos esses processos indecentes, pedin¬ 
do votos desenfreadamente, como assim fez 
o sr. faz bólas nesta terra, valendo-se do 
nome de alguém, para de resto perder a 
eleição, apezar da garantia que fez de, se 
conseguisse levar 13 votos daqui, terem a 
eleição segura. 

Mas pergunto: 
Como era isso arranjado!? Não levaram 

13. mas sim 13, e afinal perderam por 
10!... 

O que nos repugna é ver como eles se 
dizem republicanos, vexando e afrontando 
os que, ainda que pouco, trabalharam pela 
implantação da Republica. A maioria do 
concelho recebeu com verdadeiro regosijo a 
vitoria dos democráticos, os quaes traba¬ 
lham de fronte descoberta, à luz do dia, sem 
receio algum, sem nada quererem para si. 
e que nesta questão do município só pen¬ 
sam em ser tileis ao seu concelho, e tam¬ 
bém, como dever, em beneficiar as duas 
freguezias do Azinhal e Odeleite, que foi 
coisa que ainda se não fez, com mais de 3 
anos de Republica. Já não pertencerão por 
ventura estas duas freguezias ao concelho 
de Castro-Marim? Ou será isso derivado de 
que a maioria do povo das freguezias é de¬ 
mocrática?! Nada mais facil.—ila um ditado 
que diz: cootas adiantadas saem furadas. 
E não ha duvida, pois assim aconteceu com 
os srs. evolucionisl is, porque diziam eles 
que tiuham a eleição garantida, fosse como 
fosse, e enfim chegou o dia da luta, medi¬ 
ram-se as forças e foi então que o Azinhal 
provou qne era democrático e que auxilia¬ 
do pelo povo de Odeleite, jamais consentirá 
qne os srs. evolucionislas consigam ganhar 
eleições neste concelho. Não são as amea¬ 
ças, nem as promessas que hoje conseguem 
levar á urna a conciencia de qualquer cida- 
dãoi 

Apregoam agora que a eleição está nula. 
Poderá ser assim, mas o mé|b<>r 6 não pou¬ 
sarem em tal, pois se isso por ventura so 
desse, certamente os democralicos leriam a 
eleição ganha por maioria muito mais supe- 
perior, visto que mui'os daqueles que vo¬ 
taram contra nòs, votariam a favor, e ou¬ 
tros se absteriam derivado às divergências 
ultimauiente aparecidas no bloco. 

João Alves Mestre. 
Quereuça—Tôr 

Tivemos o gosto de ver nesta aldeia o sr. 
Ancelo José de Castro, imporlaote comer¬ 
ciante de Loulé. 

— Foi pedida em casamento pelo sr. Jo¬ 
sé de Sousa, abastado proprietário desta al¬ 
deia, a sr.a D. Maria Casimiro, lambem 
desta aldeia. 

— Realisou-se na praça de Loulé a im¬ 
portante feita anual da Senhora da Concei¬ 
ção, tendo havido muitas transações, espe- 
cialmente de gado suino. 

— Afim de so estabelecer em Cacilhas, 
com uma fabrica de tecidos e grossarias, 

parte para aquela localidade, no dia 14 do 
corrente, o nosso estimável amigo sr. Au¬ 
gusto Joaquim Barreiros, acompanhado de 
sua família. 
8. Braz do Alportel 

No dia 4, pelas 13 horas, foi encontrado 
um cidadão evolucionista-independente, com 
espingarda ás costas, como quem ia á caça, 
a pedir votos para as próximas eleições. Já 
não se diz—vou pedir votos... mas sim — 
vou á caça ! ■.. 

=Chora... chora menino/—dizia ha dias 
um cidadã ■, a um indivíduo com egual al¬ 
cunha. Este chora, querendo comer alguns 
democralicos, resoondia : Eu lambem votei 
na vossa lista 1 Nós então, em coro dizia- 
mos : toma o lenço e . ■ chora, chora! 

No entanto bebe um copo, disfarça a pai¬ 
xão, porque aqui lodos bebem, lanlo os de¬ 
mocralicos como os adversários. Portanto be¬ 
be e... chora I 

=Os autumoveis fazem-se atravessar por 
estas ruas numa carreira vertiginosa, tra¬ 
zendo caçadores a pedir votos para os evo¬ 
lucionislas, independentes, etc., etc. Quem 
são eles ?—pergunta alguém. Um é um dou¬ 
tor que se prnpoz a deputado por Beja e 
que não conseguiu ser deputado. Nem ao 
menos um votosiuho ! O outro é o tal Zé 
Pelintra. Passam e levantara os pés, isto é, 
as mãos, impl»raudo compaixão. Respon¬ 
dem-lhes os bons cidadãos: que bem os co¬ 
nhecem. Adeus, ó meninos !... Daqui vão 
para Loulé, a pedir misericórdia. 

jO I A HXSTORICO 
Dezembro 

II—1352—Horrível sacrilégio praticado na presença de 
D. João III.—Morre Paulo Jovio, revelador inconciente dos 
escândalos inti.nos dos papas. — 1G13—D. João IV creando 
o conselbo de guerra.—1831 — Fuiilamento de Torrijos. 

12 —150 S—Vitoria dos portuguezes sobre os indios de 
P»né.-1777—Morte de H.Iler—1813-Marte de Casí- 

óniro Delavigue.—1856—Levisgstone chega a Inglaterra 
de volta da primeira viagem á África Meridional.—1910 
— O dr. Paulo P-lcão iotima a Associação Comercial do 
Porto a entregar o ediGcio da Bolsa á Carnara Municipal.— 
—No teatro da Republica representa-se com exito ruidoso 
a peça histórica Aljubarrota. 

13—1521—Morte o D. Manuel O Venturoso.—1333 
—Nascimento de Henrique IY, de França.—137G Me¬ 
morável incêndio que destruiu parte da cidade de Lisboa. 
—1817 - Nasce Milicri- 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Hoje, a menina Mari» José da Palm > Carlos. 
Amanhã, domingo, 11—D. Clotilde de Azeredo Lopes, D. 

Henriquala do Amparo Santos, li. Luiza da Silva Gomes, 
D Maria Augusta Teixeira, D. Julia Emilia Coelbo, Eduardo 
Frederico de Melo Garrido, Eduardo Vilaça, Augusto de 
Sousa Dias, Manuel Ferreira Lazaro, Alfredo Antonio Fi¬ 
gueiredo, e a menina Miria José Vaz Varela. 

Segunda-feira. 13—D. Augusta Eduarda dos Santos, D. 
Clarisse Augusta Pereira, D. Maria Emilia Cabrita, Fran¬ 
cisco Antonio dos Santos, Jo.quim Antonio Viegas, JoSo 
Cândido da Silva Júnior, Libanio Augusto Ferreira e o me¬ 
nino Fernando Eusebio Fonsoca de Mendonça. 

Terça-feira, 1G D. Maria Luiia Figueiredo e Corvo, D. 
Maria Antonio Mendonça, D. Eduarda de Sousa o Melo. D. 
Rozenda Emilia Pinto. D. Constantina da Silva Marques, João 
da Silva Santos, Filipe Manuel das Dores e João Carlos 
Teixeira» Marques. 

Quarta-feira, 17—D. Celeste Maria de Carvalho, D. Ma- 
riana da Assunção Vieira, D. Rosa Emilia Brito, Francisco 
Antonio Xavier, Joio Rodrigo Bamba, Maouel José da En¬ 
carnação e Aurélio Augusto dos Santos. 

Doentes: 

Acompandada por seu pai, o nosso presado amigo, sr. 
capitão Joaquim Mondes Cabeçadas, partiu para Lisboa, a 
fim de submeter-se a uma operação, a menina Deolinda 
Mendes Cabeçadas. 

Desojamos-lha um oxito feliz. 

Necrologia 

Faleceu em Lagos a sr.” D. Carolina Augusta de Santa- 
■a Silva, esposa do proprietário sr. Joaquim Firmino Fa¬ 
gueira e Silva e tia dos srs. José Sintana e Antonio Joa¬ 
quim Santana. 

—Faleceu em Portimão o major retormado, goveraador 
da praça daquela vila, sr. João Antonio Bernardo. 

Contava GG anos do idado e era pae do sr. João Antonio 
Bernardo Júnior, antigo correspondente do Século o de vá¬ 
rios jornaes. 

O falecido, que foi um oficial distinto, deixou em quanto» 
o conheciam uma profunda saudado. ' 

A’s famili is enlutadas os nossos pezames. 

YmmTs 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias: 
Moreno Alves, (Rua Conselheiro 84); 

Aníbal Alexandre, (Praça D. Francisco 
Gomes)-, Bandeira & Ramos, (Rua D. 
Francisco Gomes 40). 
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FABRICA PROGRESSO FARENSE DE L\HRILH0S 
MOS NCOS 

OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

L HHTO Í0HIOE E COMP>~FAROf^ «cCTQ/gc)» 

Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

ANEMIA E 
ESCRÓFULA. 
Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não 
deixa de restaurar a saude e as forças. 
Em vez de gastar tempo e dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar o organismo definhado e minis¬ 
trar um especial nutrimento aos tendões, 
tecidos e ossos. Novas forças, mais vida, 
melhor apetite e um novo goso no viver, 
eis o que se alcança com o uso de Emul¬ 

são de SCOTT. 

A PROVA: 

Desesperado. 
“Minha (ilha sofria desde muito pequena 
de uma anemia que lhe ia corroendo a 
existência. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muitos medica¬ 
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico. 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas côres." João Mar¬ 
tins de Freitas, Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

o peixeiro 
o grande 

peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Ph3rmacias c Drogarias vendem a Emul¬ 
são dc SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. a———— 

EDITAL 
0 Presidente da Comissão Municipal 

do Concelho de Faro 
FAZ SABER que no dia 18 do proximo mez de dezembro, em nova praça 

publica e perante a mesma comissão, se hão de dar de arrematação as cobranças, 
arrendamentos, fornecimentos e concertos que seguem, o que tudo será arremata- 
tado pelo tempo que decorre de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1914 : 

1—Cobrança dos impostos indiretos sobre os generos de consumo nas fre- 
guezias da Sé e S. Pedro desta cidade, com exclusão dos impostos de con¬ 
sumo sobro os generos vendidos nos mercados de peixe e hortaliças. 

N.° 2 —Idem na freguezia de S. Rraz, com exclusão do imposto relativo ao mer¬ 
cado de peixe. 
3 —Idem na freguezia de Esloi. 
4—Idem » » » Santa Barbara. 

N.° 
N.° 
N.° 
N. 

» » 
5— Idem » > da Conceição. 
6— Arrendamento do prédio na rua Ferreira Neto. 

N.° 7—Dito do armazém do Registo. 
N.° 8—Dito do quiosque do Jardim D. Francisco Gomes. 
N.° 13—Dilo para consumo da freguezia de Estoi. 
N.° 14—Dilo de pelroleo para iluminação das freguezias ruraes. 
N.° 15—Dito de carboreto » » » » » 
N.° 16—Concertos de carros e carroças. 

As pessoas que pretenderem concorrer á arrematação deverão comparecer 
nos Paços do Concelho, onde serão recebidos os seus lanços em praça publica, 
desde as 10 ás 16 horas do indicado dia, mediante as condições que estarão paten¬ 
tes no ato da praça, entre as quaes se anunciam as seguintes: 

1. »—Que os concorrentes para poderem licitar lerão de fazer na tesouraria 
da Camara, o deposito provisorio de 500$00 para o n.° 1; de 50$00 para o n.° 
2; de 201500 para os u.“ 3, 4, 5 e 13; de l0$00 para os n.°* 6. 7, 8, 14, 
15 e 16. 

2. °—Que os licitantes dos n.os 1, 2, 3, 4, 5 e 13, deverão apresentar docu¬ 
mentos pelos quaes provem ter bens registados na conservatória desta comarca, su¬ 
ficientes para garantir com hipoteca a renda que pretenderem arrematar, devendo 
apresentar, bem como o fiador, se forem casados, procuração de sua mulher. 

3. °—Que no caso de arrematação, tem o arrematante de pagar ao secretario 
e porteiro os emolumentos do costume. 

Faro e Paços do Concelho, 27 de novembro de 1913. 

Servindo de Presidente, o Vogal 

P. A, Monteiro de Barros, 

Bfc. K» 

liiiliiiiiiiifllii 
FAKMACH HIGIENE HE FIDO- 

Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 
RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 

- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 

HERPES-DERMATOSES 

Esta farmacia acha-se também habilicada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

POMADA RESOLUTIVfl 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados : 
legmatin alba dolens, linfagite, furun- 

culose, reumatismo, entorses etc., etc. 
ortanto em todas as doenças inflamató¬ 

rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

0 ANUNCIADOR ARTÍSTICO 
BIMCIO i ÍDMISTM» 

LISBOA 

Publicação de anúncios e recla¬ 
mos exclusivamente destinada á 
propaganda de todo comercio e 
industria do paiz. 

Trabalho primoroso e de luxo, o 
que de melhor se tem publicado. 

Agente em Faro, Paulo Serafim, 
que prestará os esclarecimentos 
necessários a quem os pedir. 

videiras 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva- 
Ibo 232-3.°-D.t0.—LISBOA_ 

VINDA JUDICIAL Dt PRÉDIO UR1AN0 
No dia 14 de dezembro proximo, ao 

meio dia, na cidade de Tavira, á porta 
dos Paços do Concelho, na Praça da 
Republica, é vendido em hasta publica, 
um grande prédio urbano com os n.03 de 
policia 12 a 16, situado na Praça 5 de 

ANUNCIO 

REGIMENTO DE INFANTARIA N. 4 
3.° BmLIlÀO 

(2a praça) 

O conselho eventual deste batalhão faz saber que no dia 29 do 
corrente pelas 12 horas na sala das sessões do mesmo conselho se 
procederá á arrematação, em hasta publica, do fornecimento dos ge¬ 
neros abaixo designados para os quaes não houve concorrentes na ar¬ 
rematação realisada no dia 26 de novembro ultimo e que são: 

Azeite de 1.* e a.a qualidades, bacalhau, assucar de i.a e 2.a qualida¬ 
des e banha de porco. 

Egualmente faz saber que também serão arrematados os generos 
abaixo designados cujos preços obtidos na arrematação acima citada 
não foram'superiormente aprovados, e são: carne de vaca e carneiro, 
batatas, cebolas e vinagre. 

Os concorrentes deverão para serem admitidos á licitação apre¬ 
sentar no ato da abertura da praça as propostas em carta fechada ela¬ 
boradas conforme o modelo junto ao caderno de encargos existente no 
conselho eventual acompanhadas da importância de trinta escudos 
(3o$oo) como caução provisória, quantia esta que lhes será restituída á 
exceção dos adjudicatários que só a receberão depois de terem feito 
na Caixa Geral dos Depositos o deposito definitivo. 

As demais condições estão patentes no dito conselho onde podem 
ser examinadas todos os dias uteis das n ás i5 horas. 

Qualtel em Faro, 12 de dezembro de 1913. 
O secretario do conselho, 
Francisco José de Barros 

Tenente de infantaria 4. 

ELI\S H A. SÀ11 \III 
—COM- 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como 0 proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

portas encarnadas -w 

LOTERIA DO NATAL 
EXTRAÇÃO A 24 DE DEZEMBRO DE 1913 

Prémio maior.240:000 escudos 
Segundo prémio. 30:000 escudos 

Bilhetes a 100$, meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 20$, décimos, a 
10$, vigésimos a 5$ e quadragésimos a 2$50. 

Frações de 2$20, I$60, i$i0, $55, $33, $22, $11 e $06. 
Dezenas de 2$20, i$10 e $60. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou cautelas a 
quem enviar a sua importância c mais 7 erntavos e meio para o seguro do correio. 

REMETEM-SE LISTAS A TODOS OS COMPRADORES 

196—RUA DOOURO—198 
LISBOA 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NC1HQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst 

Vende-se em garrafões de 5, 10 e 20 litros e aos copos, na 

RUA DE SANTO ANTONIO, n.° 85 

®®B@g»®|§®l®SSSSI@SSPW 

Outubro (antiga Praça da Alagoa) e que 
pertenceu ao falecido Antonio da Con¬ 
ceição Chaves, o qual consta de 20 com¬ 
partimentos no primeiro andar e oito no 
segundo, quatro baixos e dois quintaes, 
tendo um deles ramada, palheiro cavala- 
riça, armazéns para serviços agricolas, 
armazéns com caldeira para distilação e 
com prensa ou moenda para o fabrico de 
azeite (tanto a caldeira como a prensa 
como todos os seus pertences), arvores 

frutíferas, tais como romeiras, limoeiros, 
ameixeiras, parreiras, poço de agua e um 
pequeno tanque; o outro quintal contem 
casas para despejo, cisterna e algumas 
arvores frutíferas, etc, etc. Foreiro ao 
Hospital e á Misericórdia de Tavira, res- 
petivamente em 1^187,5 e #'37,5 anuais. 

Vae á praça em b.ooo®> escudos. 
Presta todas as informações o procura¬ 

dor de cabeça de ca»al, dr. Primo Frazão 
rua Cândido dos Reis, n.° 47—TAVIRA 

ANUNCIO 
f-2.' publicaçáoj 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Vila Real de Santo Antonio e 
cartorio do escrivão do terceiro 
oficio, nos autos de inventario or- 
fanologico a que se procede por 
falecimento de Antonio do Sacra¬ 
mento, que foi casado, proprietá¬ 
rio e residente em Vila Real de 
Santo Antonio e no qual é inventa- 
riante a sua viuva D. Laura Garcia 
Pego Sacramento, correm éditos 
de trinta dias, a contai do segundo 
e ultimo anuncio no Diário do Go¬ 
verno, a citar os interessados Ma¬ 
ria dos Reis e marido, se for casa¬ 
da, ausentes em parte incerta da 
comarca de Faro, para na qualida¬ 

de de herdeiros assistirem a todos 
os termos até final do referido in¬ 
ventario e deduzirem os seus direi¬ 
tos, sob pena de revelia. 

Faro. i5 de Outubro d&iqiZ. 
O escrivão do 4° oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito 
Verifiquei: 

O juiz de direito 
Dias Ferreira. 

EXPLICADORES 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul Calazans, 
com o 7.° ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as dis¬ 
ciplinas do curso geral dos liceus. 
Largo do Liceu—FARO 
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SER RA LHA ru A ipCANICÀ E CIVIL 
FUNDIÇÃO I)E FERRO E BRONZE Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA REIS 

Lí il\í C£SA FUNDADA EM 1883 

B, Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 nmt cáutalho 

—FARO— 
esquentadores para banho 

o meíhor, mais 
:m aparecido, 

candieiros para 
iticos e per/eitos. En- 

em dos mesmos em qualquer 

lalidades 
das fabricas, 

em tubo de 

(Sonstruqão de poços Artesianos Umdmt-se mnteriaes para os mesmos 

Esta casa, que é nó genero a prinièira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas dé de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todòs os utensjlio.s agrícolas.' 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma.do . paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. e | . , , 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

çconomico e perfeito qué até hoje te 
Mánúfatura de gàzdmçtros e r* 

gaz acetilene, dos mais pra 
carrega-se da montage 
terra da província. 

■ - >Especialidade,ém bombas de. todas as qu 
as quaes'se vendem pelos preços da- f',k' 

Instalações completas para agua 
chumbo oú de ferro. 

Especialidade em autoclismos wf 
ro fundido, serçi yalvula.de eleito se 

Especialidade em ferros de solda 
maior resistência1 atí: ho|è cónhecido . 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de Handres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob e 
em folha. Estes artigos vendem se a retalho ou em quantidade, a 

pbeços sEnvr oompetenoia 

istema alemão, o melhor e de 

1 *5i^í?:£gCZ. 

i s li! 
1 S *£& 
5 e soçy> 
= -5 r°S?> j. O 
«' i m 
2 - 

s S syfíí> 
® 2 
.5 % soi-;f> 

José Martins; em S. Braz dc 
de Santo-Antonio, Francisco 

EUNERAES C<)>! 1’LKTOS LOCALIDADES E PKEÇOs 
FARO. nXjSOOO róis 
Ol.tlÃO, SANTA ITXRBARV U ESTOI.. . 1005(100 réis. 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA....; 108*00.0 reis. 
ALBUFEIRA. 1124000 reis 
TWIIIÀ.. I ISÍOllO reis 
SILVES e VILA REAL.1005000 réis. 

N.° 1—Urna de mogno, caixão 
dc chumbo carro Funerário flS' 
1.o, berlinde funerário, cço de 
1.* nn egrejs (só em.Faro) 
|mno de cruz ilb' I.*', Cera. Inl- 
mens.precisos para 0'liinoral. 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, ele. 

Ra RO  .,. 
OLHAO,SANTA BARBARA 0 ESTOI 
LOlil.E, S. IIHAZ e FUZETA. 
ALBUFEIRA. 
TA VIRA. .. 
SILVES e VILA ItEVI. 

705000 róis. 
7.')5000 íeis. 
805.000 réis 
«5 5000 róis 
«05000 róis. 

1 105000 reis. 

2—Nas mesmas condições, 
substituindo a - urna por cai¬ 
xão de veludo dourado. 

wm 

*>2» 
SM 

mwmmmmwmm®, 

P0RT9CAL PREYIDEHTS 
Companhia de Seguros^CUPlJlL 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CúMBINaQÕES) 
Neguros conlra foco—Seguros gnnrltimos —Neguros de 

crlstlal#—Seguros* eonlra roubos-seguros 
poslaes-Neguros agrícolas 

HGENClâS EM IDflO 0 PAIZ E COLDNIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA. 

ypl TABELA UAEMPREZA FUNERÁRIA FARMSE 
MS- 

' ; 

7 7 / i í 

SUCESSOS DE FEEMDES & FEKMDES 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Kstoi. Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 

>s Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
;s. Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

N.° .7 — N'ns iHofmirí condições,' 
sem caixão de, cliumbu. 

I'A 110. 105«(i0 reis. 
Ol 1IÃO. SANTA BAIIBARA o ESTOI.. .. 455000 fóiV! 
LOULÉ S. BRAZ c-FUZETA......... i.. 50500.0 ióis. 
Al.lll FliillA.#15000 reis. 
TAVIIIA.(Í05000 rns 
SILVES V VILA REM. 705000 róis. 

N.° i—.Caixão na vrludo liso. 
Iiprlinda phrn liulo du funuriil 
ms mesma* condições sim 
cça. 

FARO. 185000 réis' 
OLIlAO. SANTA BARBaRA c ESTOI.... 2:15000 reis- 
LOULÉ. S. BB AZ e FUZETA. 2(15000 reis- 
TAVIltA .I 050(10 róis- 

N ° 0—Carro pobre, cuixfio liso, 
homens, ele. (só em preterias ! FARO. ...-.. ..55800 róis. 
circunstancias.) < 

N." -7—Carro pobre, caixão liso, 
pinlado por di-nlro, liomcns. 
etc. 

FARO.45«00 róis. 

TABELA DE 

Designação das localidades 

(Só por 24 horas) 

C1VHI50 

Carro 
funerário 

á mão 
- 

vS FLNEUAKIOS 

Berlinda Carro fune- 
funeraria j rario de 2.“ 
para ludo e berlinda 

•Carro fune¬ 
rário de l.“ 
e berlinda 

FARO p arredores. 

- - - . . 

715000 
35-700 95000 105000 

i 1., n 
155000 

OI.IlÃO ESTOI. SANTA UAUIIA- 
11 A, ALMANCIL o 1‘ECIIÃO... . 05000 10:5000 

•• 
.155000 

i- 

205000 

S. BltAZ LOULÉ, MONCARAIW- 
CIIO e FUZETA. 

-N'. ’ :• 

S£000 

;• - e>. • 

155000 

• ’ •) '• : 

18^000 225000. 

VLBCFFIRA. BOI.iyuÈlME e TA- 
VI RA. 

1 « 5 - ' •* 
205000 S6ÍQ00 

I-ORTUIÃO VILA UEAI.DE SIN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO MA RIU, 
LAGOA, SILVES .• PÈItA.. • 255000 

v , . • V , 
305000 S 

!|J 

LAGOS c MONCUIQUE... ... .;J. . . _ 305000 355000 I| 
1 _ 

Urnas de mogno para adultos, desde 35$>000 a 250|>000 
réis. - 

Dilas para menores, desde 7$>000 a 54-$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$/00 réis, e para.menores 

desde KOO réis, 

lios mimos jgrâiulcs p ílç liaum um exressn cm uma urna moldada cu «m pedido de mais unta berlinda 
r:::j PREÇOS FIXOS HEi 

A A * ®ncoulran(^0 um anunc*° 110 Alqarve do meu ramo de negocio, tenho por d-v.‘r informar o publico de que es- 
xilCllllíUl . sa Cils:i nr‘° lem 08 PreParos <lue a não ser qne conte com a minha casa como sendo dele. Esse anuir 

5 Cio só foi leito com o lim de .desorientar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto lem eviiado abusos 
nestas circunstancias. BB«ga-«a* ao publico o obséquio <!e sc Inforoiar <la veedado. 

rv-' I" ~'-r'<,rvw>r. .. 


